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Cadeira d'um w gou d^ l.a classe da Estrada de Ferro de Baturitá. E]augmenta-S3 o pr^c. da- pass-ao-eas I
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CHRONIQUETA

Leitores £ p-ço iiçeuç*
para tirar o ebapèo \
A nossa vida propeusa
a respeitar defde o céo
até o bum Ze Povinho,
de quem somos todo amigo.
Um» vtz esta \ elida
4?, por certo, concedida
vamos conversar com sigo.

Fomos p-isseiar Domingo
ria lacra de !«e,u l^aes pinto.
Aquiiio é lugar ! Deslíngo /...
/Na phrase do meu Jaciutho).
N'aquelia grande avenida
Bonita « bem conhecida,
vis'mha da Caio Pcúào\
havia tantis beldades,
desta e de ».utrás.cidades,
^d^nera-àqu ei'e dèm%túúefeff

N'aveuida C*io Prado;
aquellt por excelleucia,
havia um desanimado
povinho fia inuocencia !
Entre muttis galanteios
de povas e povos—feios
destacamos *ypo serio :.
—era Faes pinto, o boinzâo,
com cara de t?achristã>
z^iador de cemitério.

Fomos ao Café Viçosa,
là onde o Sussuara
mostra uma cara amargos»,
apesar de muito humana...
alii u'aquellti recreio
ficamos de papo cüeio,
porem de bolço favado l
Vender caxaça mguilez*
com tamaulia baraieza,
e aforiuuai-se e...mais nada,

Do Passeio ao S» Luiz
foi Um paaoo... um passo to.
Aquelle Mt-ya e. feliz,
vale maio que ouru cm J.Ó....
Ka taleuto !... que talento!...
O Moya é um portento,
na arte que e profasaor l
E sua bella ^enhura
junt i d^lle nao demora ;
vae aiein..* vae...sim,seuhor.
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E parece, por um milagre,
um milagre de espautar,
o .-eu M ya, que e vinagre,
teve o dom do transformar
a cabeça do Diário
da Tarde l Nao ha contrario
mi mesmo—contestação.
O Diário agricultor
passou a novo *euhor

;õu mudou de redaccào. :
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A ferro-via, leitores,
esti de veras favada !
Acredite ití o s & e li h o r e s
quá merece ser vaiada.
As «boa?» locomotivas
para serem mais activas
trazem lastro de cimento 1
Jà é, leitores, progresso !
Nada ha de retrocesso !...
Vae o facto sem comento*

\ ./¦¦¦ ¦¦ ¦'.¦.'...

È julgamos ser g movei
de haver deseucarrilhamento.
N'utna pepa locomovei.
ser aplicado cimento !...
Eos tetéos da ferro-via
gritam noite, gritam dia
sob o peso da argamas?a«
Não pausem s^r brincadeira
o que diz a z mbeteira
musa que nao oe esbagaça.

Oi leitores uão supponham
queaomos uns maldizentes;
uias... jà que carautonham
contra i.ós uns indecentes—
vamos mais um pouco alem
por cima da- vUçáo»
O» Wvgius da f«rru-via
(••xi. . axi .. porcaria...)
Causam UÓ e Cjinpaixào.

As cace ras empalhadas
th) tciian, e^buracadas
que e aqueiia desgraceiral
U pobre do dergTtçado
qú^ ene *\[\—vjavado9
ia?o é — quer queira ou não

queira.. •

• •

Em quautu Yamjs rolando
em brincadeiras a mil,
maia »e vão eompiljcando
op» uegvCKis do Brazil I
E' Ama ia. é Triudade,
e a (itiy*ua <(iugaileza)) ;
« aino.* no Serro Azul
rodobra 'ti 

quesião do Sul,
e a p»z e.xta òem firmeza.

E&eu Prudente, o tuchau
da tribo drt;hjtòcudos,
dürme que ié;aquelle mingâo,
e seus tu vidos eao surdos l
Até quando esta Nação
não mais uma humilhação
Mjpportara ?!... Ató quando f\
Si Coutiuua o debique,
covarde quem quizer fique,
porque Vamoc> ao baião.

Peias nossas padarias
o diabo espalha os pés !
Jà se VHude em pleuo dia
por bouitos «triuta réis.
triuia grammas de farinha
de trigo, manipulada.
S isso nãj é lauroeira,
sendo cousa tão mesquinha,
è favaçâo pura, íuteira,
e precisa ser castigada !

Aníontco— Nico.
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0 padeiro e o consumidor.
Pão de 30 grammas por 30 reis !
O'ladroeira ! ¦
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ouve e nen vé o q*is sí está p*«*ilj?\|5á 4^ âvi a ^autãj íq^Ljzi e * tal pacifí^eio ? Heia ?
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